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“... Lembro-me de importante e tumultuada 
reunião em que um dos Diretores de um dos 

campi chegou a afirmar categoricamente 
que nós não iríamos conseguir estadualizar 
a FTI, nosso objetivo final, pois a filosofia 
do Governo Federal era, exatamente, de 

fazer o contrário, no que ele até tinha 
absoluta razão:  a orientação fechada do 
então Presidente da República Fernando 
Collor de Melo era de federalizar tudo.  

Nesse turbilhão de acontecimentos 
negativos, que se agravava dia a dia, e 

videntemente, que a casa não tinha a mínima 
condição de se unir e se organizar para 
conseguir o que quer que seja e, nessa 

ocasião, o campus II, num ato simbólico de 
ruptura e independência, resolveu eleger, 

extra oficialmente, o seu próprio 
representante dos empregados para lutar 
pelo que eles acreditavam, já que os seus 

anseios não se coadunavam com o resto da 
casa. O funcionário eleito foi o funcionário 

Bento Ferreira, que todos conhecem. 
Acontece, que o tiro saiu pela culatra, pois 
o Bento não se alinhava exatamente com o 

pensamento de parte dos funcionários 
do campus II e, por isso, além de 

não batermos de frente, pelo contrário, nos 
tornamos bons amigos (até hoje) e 
começamos a lutar juntos pelo que 

acreditávamos - a estadualização da 
FAENQUIL, não importando o modo. 

Conseguimos, finalmente, o apoio do 
Sindicato de Lorena e ainda conseguimos 

nos alinhar com o Partido dos 
Trabalhadores de Lorena, PT, onde fomos 
buscar apoio político, o que desagradou 

ainda mais o outro lado, que queria que a 
passagem para o Estado, se ocorresse, fosse 

feita apenas pelos méritos científicos e 
tecnológicos da casa, um purismo 

incompreensível naquela altura dos 
acontecimentos. 

Alexandre Visconti era 
funcionário da Fundação Centro 
Vale de Pesquisas Químicas e 
Industriais (FCVPQI) desde 
1976, que logo depois, em 1978, 
se transformou na FTI-Rio. Em 
1983, foi transferido para Lorena 
para dar suporte ao 
funcionamento das novas usinas 
de álcool da FTI. Em 1990, foi 
eleito oficialmente, mediante 
votação nos dois campi, como 
representante geral dos 
empregados da FTI-Lorena junto 
à Diretoria. As verbas para o 
pró-álcool, principal base de 
sustentação dos projetos da 
Instituição, escasseavam cada 
vez mais. Houve uma 
aproximação do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Químicas e Farmacêuticas de 
Lorena para se obter 
representação oficial, legal, nas 
reivindicações da FTI-Lorena, na 
época, dividida e  descrente, 
tanto é que alguns já estavam 
sendo demitidos e outros 
desistindo da FTI, pois parte da 
casa achava mesmo que era o 
fim da Instituição.  

Hoje, quase 20 anos se 
passaram e os funcionários da 
casa ainda vivem momentos de 
apreensão em relação ao futuro 
profissional. Em carta enviada 
aos companheiros de seu 
departamento o Prof. Alexandre 
lembra de momentos parecidos 
vividos pela Instituição. Eram 
outros tempos aqueles. 

 

Prof. Alexandre Visconti traça um retrato dos momentos que antecederam a Estadualização 
da FAENQUIL
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